
MANTEGA: RESTABELECIMENTO DO CRÉDITO ESTÁ MUITO VAGAROSO E PODE ATINGIR A ATIVIDADE ECONÔMICA 

        

CORREIO BRAMIENSE • Brasília, sábado, 8 de novembro de 2008 • 19 

         

         

         

         

         

Ci.:).x\e-1 ,aL0-) 41,9LI) 	 ECONOMIA 

BOLHA MORAL 
Restrição ao crédito pode fazer a economia parar, afirma ministro da Fazenda, Guido Mantega, que 
aproveitou para demonstrar contrariedade diante do risco de o Banco Central aumentar os juros 

Ameaça à atividade econômica 
EDNA SIMÃO E 
VICENTE NUNES 
ENVIADOS ESPECIAIS 

São Paulo -A restrição aos 
empréstimos continua sen-
do a principal preocupação 
da equipe econômica. "O 

crédito está sendo restabelecido 
muito vagarosamente e nosso re-
ceio é que isso atinja a atividade 
econômica", admitiu ontem o mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga. "Temos de criar condições pa-
ra restabelecer o crédito, que é o 
oxigênio da economia. Sem esse 
oxigênio, a economia pára", desta-
cou, lembrando que um aumento 
dos juros agora só vai dificultar a 
retomada dos financiamentos ao 
consumo e aos investimentos. 

Ele aproveitou para deixar cla-
ro sua contrariedade à postura 
conservadora do Banco Central. 
Afirmou que, em um momento de 
redução de juros para restaurar a 
liquidez e o crédito e evitar um 
tombo maior da atividade econô-
mica mundial, não há espaço para 
políticas monetárias restritivas. 
Na véspera foi divulgada a ata da 
reunião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) indicando a pos-
sibilidade de a taxa básica de juros 
(Selic) voltar a subir já em dezem- 

bro para combater o efeito da alta 
do dólar na inflação. 

Mantega, que está presidindo o 
G-20, o grupo dos 20 países mais 
ricos do mundo, reconheceu, po-
rém, que a situação do Brasil, mes-
mo com a Selic a 13,75% ao ano, é 
bem melhor do que a das econo-
mias mais ricas, que então mergu-
lhadas em um claro processo de 
recessão. Por isso, segundo ele, Es-
tados Unidos, Europa e Japão es-
tão cortando de forma acentuada 
os juros. "Temos de lembrar que 
os países desenvolvidos, de onde 
se originou a crise financeira mun-
dial, são os que mais estão sofren-
do com a restrição de liquidez. Por 
isso, estão reduzindo os juros com 
maior velocidade." 

Na avaliação do ministro, as 
políticas de controle da inflação 
variam de país para país e os resul-
tados também. Nos países emer-
gentes, onde as taxas de juros são 
maiores, as economias crescem 
mais. E são justamente os emer-
gentes que vão garantir um saldo 
positivo para a economia global 
em 2009.0 Brasil, segundo o Fun-
do Monetário Internacional (FMI), 
deve crescer 3% no ano que vem. 
A China, 8,5% e a Rússia, 3,5%. 

O ministro da Fazenda não ra-
tificou as estimativas do FMI. "No  

caso do Brasil, apesar da crise, a 
economia está em alta velocida-
de. A produção industrial ainda 
está bem. Não descarto que haja 

uma desaceleração na demanda 
em 2009. E se houver um arrefeci-
mento na expansão do PIB (Pro-
duto Interno Bruto), a política 

monetária, a seu tempo, será 
adaptada às condições e às ne-
cessidades que queremos", afir-
mou Mantega, logo depois de co- 

mandar um encontro com minis-
tros de Finanças do G-4, que en-
globa o Brasil, a China, a Índia e o 
México) e de participar de uma 
reunião dos BRICs (China, índia, 
Rússia e Brasil). 

Os ministros avaliaram que as 
medidas tomadas pelos governos 
para combater os efeitos da crise 
mundial foram acertadas e já co-
meçam a surtir efeitos. Eles afir-
maram, porém, que é preciso 
avançar. "Por melhores que fo-
ram a medidas, elas ainda são in-
suficientes para solucionar todos 
os problemas", afirmou Mantega. 
"Nós consideramos a necessida-
de de os países avançados toma-
rem medidas adicionais para res-
tabelecer o crédito e a confiança 
no mercado financeiro", frisou. 
No caso do Brasil, poderão ser to-
madas medidas adicionais, como 
a redução do superávit primário, 
a economia que o governo faz pa-
ra pagar juros da dívida. "Nosso 
objetivo é fazer superávit de 3,8% 
em 2009 e, se possível for, fare-
mos 0,5 ponto percentual a mais 
para o fundo soberano". A idéia é 
que essa economia adcionais seja 
usada para investimentos em in-
fra-estrutura como forma de ga-
rantir que a expansão econômica 
não tenha uma queda abrupta. 


